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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Sem delação, mas 
com muito a explicar

Apesar da liberdade provisória de Torres ser um alívio para bolsonaristas, situação jurídica do ex-secretário segue delicada

S
em delação à vista, depois 
de 117 dias preso, o ex-se-
cretário da Segurança Públi-
ca do Distrito Federal Ander-

son Torres deve muitas explicações 
à Justiça. Além da possível omissão 
nos ataques golpistas do 8 de janei-
ro, entre as questões que o ex-mi-
nistro bolsonarista deve responder 
estão as justificativas sobre a minu-
ta golpista encontrada na casa dele, 
a motivação dos bloqueios nas es-
tradas do Nordeste pela Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) no segundo 
turno das eleições e a participação 
em uma transmissão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), em que 
atacou o sistema de voto eletrônico.

Apesar da liberdade provisória 
concedida pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ser um alí-
vio para bolsonaristas, a situação 
jurídica de Torres é complicada. 
Ainda sem contato com o ex-mi-
nistro da Justiça de Jair Bolsona-
ro (PL), a deputada Bia Kicis (PL-
DF) saiu em defesa do aliado. Ela 
explicou ao Correio que a minuta 
encontrada na casa do ex-secre-
tário não é um documento, não 
está assinada e, como não foi da-
do nenhum golpe, “não tem va-
lor jurídico nenhum, só serve pa-
ra alimentar narrativas”. A parla-
mentar também refutou a parti-
cipação do ex-ministro em blo-
queios nas estradas.

“Isso foi feito a vida inteira para 
evitar crime eleitoral, o transpor-
te de eleitores é crime eleitoral. 
Foi isso que a PRF fez diante de, 
não sei, denúncias. A PRF faz blitz 
para evitar isso. Foi feito mais no 
Nordeste, porque talvez lá acon-
teça mais esse tipo de transporte 
clandestino”, apontou a deputada.

Quanto à live em que o ex-pre-
sidente questionava a credibili-
dade das urnas eletrônicas, Kicis 
ironizou, dizendo que a ativida-
de legislativa dela também deve 
estar sendo considerada crime, 
já que ela é autora da proposta 
de voto impresso. A parlamen-
tar confirmou que aconteceram, 
sim, omissões, mas por parte do 
governo federal, o que espera que 
seja revelado durante a Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) sobre os atos antidemo-
cráticos do 8 de janeiro.
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Com tornozeleira eletrônica, Anderson Torres é solto após quatro meses por decisão de Alexandre de Moraes de revogar prisão preventiva
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Defesa

Após a prisão, em 14 de janei-
ro, Anderson Torres chegou a ter 
12 advogados na sua defesa, in-
cluindo o ex-senador Demóste-
nes Torres. Sem a divulgação do 
motivo, todos abandonaram o 
caso, ficando apenas o advogado 
de confiança da família Bolsona-
ro, Rodrigo Roca, conhecido por 
defender militares do Exército 
acusados de tortura durante a di-
tadura militar, ao acompanhar o 
general Nilton Cerqueira em au-
diências da Comissão Nacional 
da Verdade. Ganhou notorieda-
de nacional quando assumiu, em 
2020, a defesa do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), após a saída 
de Frederick Wassef, nos proces-
sos sobre as “rachadinhas”.

Tida como contrário a dela-
ções, a saída da defesa de Tor-
res, em 30 de março, criou ru-
mores quanto à possibilidade de 
o ex-ministro procurar esse tipo 
de acordo para atenuar possí-
veis condenações. O advogado 
que assumiu a defesa, Eumar No-
vacki, foi secretário da Casa Civil 
na gestão Ibaneis Rocha (MDB). 
Após a soltura do ex-ministro es-
ta semana, ele garantiu que “não 
existe possibilidade de delação 
premiada” por parte do cliente.

Segundo Kicis, a oposição não 
teme uma possível delação, “por-
que não há nada que ele possa 
delatar contra a gente”.

Outro aliado de Bolsonaro 
que estava sendo representa-
do pelo advogado Rodrigo Ro-
ca é o ex-ajudante de ordens do 

ex-presidente, coronel Mauro 
Cid. Preso nas investigações do 
caso envolvendo a adulteração 
dos registros de vacinação, ele 
perdeu a representação do advo-
gado no início do mês, o que le-
vantou rumores sobre uma pos-
sível delação do militar.

Uma das razões apontadas 
para a saída do defensor do ca-
so teria sido a irritação da família 
do militar com uma entrevista do 
advogado para um canal de tele-
visão, em que ele teria defendido 
mais Bolsonaro do que o próprio 
cliente, Mauro Cid.

Inquéritos

Com os atos golpistas do 8 de 
janeiro, o STF dividiu as investi-
gações em oito inquéritos. Três 

procedimentos apuram a parti-
cipação de parlamentares na in-
citação dos ataques, outro apura 
os financiadores e aqueles que 
forneceram auxílio material, ou-
tro identifica os autores intelec-
tuais e instigadores e, enquanto 
um identifica os executores que 
não foram presos em flagrante, 
outro procedimento autuou os 
presos em 8 e 9 de janeiro.

O último procedimento, o in-
quérito 4923, é o que apura a 
responsabilidade de autorida-
des por omissão. Nessa inves-
tigação, além do ex-secretário 
de Segurança Pública do DF, fi-
guram o governador do DF, Iba-
neis Rocha; o comandante da 
Polícia Militar à época, coronel 
Fábio Augusto Vieira; o número 
dois da Segurança Pública do DF 

à época, Fernando de Sousa Oli-
veira; e o coronel Jorge Eduar-
do Naime, ex-chefe do depar-
tamento operacional da PMDF, 
único que segue preso em razão 
da investigação.

Na última sexta-feira, aliás, 
a defesa do coronel Naime en-
trou com um novo pedido de 
relaxamento da prisão do mi-
litar. “Ele é investigado pelos 
mesmos fatos que Anderson 
Torres. Para Naime, como para 
Torres, a prisão, mantida para 
preservar as investigações, não 
faz mais sentido a esta altura, 
considerando os depoimentos 
colhidos, laudos e perícias já 
produzidos neste inquérito e 
em processos diversos”, apon-
tou a defesa do coronel no pe-
dido de liberação.

Com a determinação do mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
pela soltura do ex-secretário de Se-
gurança Pública do Distrito Fede-
ral, Anderson Torres, o Congresso 
deve apressar o começo dos tra-
balhos da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) que irá 
apurar os ataques aos Três Poderes 
no 8 de janeiro. Dividindo oposi-
ção e lulistas, a comissão ainda 
apresenta ritmo lento.

Na última quinta-feira, a Fe-
deração Brasil da Esperança (PT, 
PCdoB e PV) indicou seus repre-
sentantes no colegiado. Os depu-
tados Rubens Paiva (PT-MA), vice
-líder do governo na Câmara, Ro-
gério Correia (PT-MG), e Jandira 
Feghali (PCdoB-RJ) ocupam as 
cadeiras titulares, enquanto Ar-
lindo Chinaglia (PT-SP), Carlos 
Veras (PT-PE) e Delegada Adria-
na Accorsi (PT-GO) foram esco-
lhidos como suplente.

O PT já havia definido que, pe-
lo Senado, Fabiano Contarato (PT
-ES) e Rogério Carvalho (PT-SE) 
seriam os escolhidos para ocupar 
as vagas titulares, com Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) e Augusta 
Brito (PT-CE) como suplentes.

Ao longo da semana, outros 
blocos partidários nomearam 
seus representantes. A federa-
ção PSol Rede indicou os deputa-
dos Erika Hilton (PSol-SP) como 
titular e Pastor Henrique Vieira 
(PSol-RJ) como suplente.

A oposição, por sua vez, se 
prepara com nomes de impac-
to junto aos bolsonaristas. No 
bloco Aliança (PP e Republica-
nos), os senadores Damares Al-
ves (Republicanos-DF) e Espiri-
dião Amin (PP-SC) serão titula-
res e Luiz Carlos Heinze (PP-RS) 
e Cleitinho Azevedo (Republica-
nos-MG), suplentes.

No bloco Vanguarda (PL e 
PTB), os senadores Eduardo Gi-
rão (Novo-CE) e Magno Mal-
ta (PL-ES) são os cotados para 

estarem à frente dos trabalhos, 
com Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e 
Jorge Seif (PL-SC) como suplen-
tes. Em uma postagem do depu-
tado André Fernandes (PL-CE) 
nas redes sociais, porém, ele dis-
se que estarão presentes, ainda, 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e Ro-
gerio Marinho (PL-RN).

O bloco Parlamentar Demo-
cracia (MDB, União Brasil, PDT, 
PSDB e Podemos) estuda, por en-
quanto, três nomes para ocupar 
suas duas cadeiras: Sergio Mo-
ro (União-PR), Davi Alcolumbre 
(União-AP) e Soraya Thronicke 
(União-MS). 

Sem prazo definido

O presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), não 
estipulou prazo para as lideran-
ças indicarem os representantes, 
mas caso não apresentem os no-
mes até o início dos trabalhos da 
CPMI, ele será o responsável por 
apontar os faltantes para que as 

32 cadeiras sejam preenchidas.  
O nome mais cotado para presi-

dir a comissão é o do deputado Ar-
thur Maia (União-BA), após a desis-
tência de André Fufuca (PP-MA). 
Já na relatoria, o senador Eduar-
do Braga (MDB-AM) é quem vem 
ganhando destaque para o posto.

Com o embate de narrativas 
da oposição sustentando a tese 
de “infiltrados” durante o quebra-
quebra do 8 de janeiro, e da base 
aliada, de que a verdade apare-
cerá, o deputado André Fernan-
des usou o Twitter para pedir que 
apoiadores enviassem registros 
dos atos que possam “ajudar as 
investigações na CPMI”.

“Tem algum vídeo, foto, docu-
mento ou depoimento que possa 
ajudar nas nossas investigações 
na CPMI do 8 de janeiro? (...) Co-
nhece alguém preso injustamen-
te? Abusos? Incoerências? Coni-
vências? Pode mandar tudo pa-
ra esse e-mail. Obs: essa é uma 
iniciativa minha, como futuro 
membro titular, para cooperar 

CPMI do 8/1 avança a passos lentos
 » ÂNDREA MALCHER

Pacheco criou comissão dos atos golpistas no último dia 26 
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com a comissão”, escreveu.
Apesar da lentidão em agilizar a 

CPMI, o impacto da soltura de Tor-
res veio rápido entre parlamenta-
res. Na quinta, durante uma au-
diência na Câmara que debatia 
a “institucionalidade da censura”, 
Torres foi homenageado com uma 
salva de palmas de deputados co-
mo Bia Kicis (PL-DF), Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), Marcel Van Hat-
tem (Novo-RS) e Tenente Coronel 
Zucco (Republicanos-RS).

O deputado Rodrigo Valada-
res (União-SE) comentou que a 
prisão “não se sustentava em pé 
juridicamente, devido ao fato de 
o ex-ministro estar de férias nos 
Estados Unidos no dia 8 de ja-
neiro”. O deputado André Jano-
nes (Avante-MG) foi sucinto em 
reação publicada no Twitter. “Tá 
livre de Xandão, mas vai ter que 
me enfrentar cara a cara na CP-
MI. Se eu for indicado, será o pri-
meiro convocado para depor.”

Minuta foi encontrada na casa 
de Torres em pasta do governo

Polícia escolta ex-ministro em 
aeroporto dos EUA rumo ao Brasil

Casa do ex-secretário no Jardim 
Botânico, em Brasília 
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